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A hora é essa! 
Mobilização com

 representatividade e força 

    As negociações das cam-
panhas salariais 2008 exigem 
uma reflexão. É necessário ava-
liar o processo como um todo 
para poder analisar os avanços 
que conquistamos. Embora a 
estabilidade econômica do País 
tenha proporcionado um cresci-
mento da lucratividade das em-
presas, não conseguimos au-
mentos reais, mas alcançamos 
os significativos.
    Nosso presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva, 
em discurso inflamado durante 
a posse da nova direção do Sin-
dicato dos Metalúrgicos do ABC 
comentou: “Esta é a hora de 
se reivindicar salários, aumen-
to de conquista e mais direitos 
trabalhistas”. Disse ainda que é 
preciso saber o momento exato 
para reivindicar, porque quan-
do a economia deixar de cres-
cer o trabalhador vai encarar o 
desemprego. 
     Foi com esse otimismo que
encorajados fizemos nossa parte. 
Toda a atuação sindical sempre 
foi no sentido de somar nossas 
lutas com os desafios gerais da 
classe trabalhadora. O reconhe-
cimento vem pela remuneração.
Cabe neste momento, em que 
o capitalismo está em crise e os 
movimentos sindicais ganham
novo ânimo, advertir sobre as
mobilizações. Nossa capacida-
de de acertar está na capa-

 Advirto a ausente partici-
pação dos trabalhadores nas 
mobilizações, uma vez que 
esta é a condição necessária 
para uma campanha salarial 
vitoriosa. Essa é a forma de 
demonstramos nossa insatis-
fação e de intensificar nossa 
atuação política, pois a ação é 
essencial uma vez que “pres-
siona” as empresas a buscarem 
o atendimento às reivindica-
ções dos trabalhadores. Força, 
unidade  e determinação fazem 
parte de uma campanha. É 
dela que iremos tirar os novos 
rumos das nossas reivindica-
ções. A nossa organização não 
apenas garante a manuten-
ção de direitos, fruto de 
anos de luta, mas amplia 
nossas conquistas. 
  Nós, do SINDPD-DF, espera-
mos que as próximas negociações 
nos levem ao patamar salarial 
que desejamos e que todos nós 
façamos por merecer. Como 
sempre o espírito de luta dos
filiados ao sindicato se fará pre-
sente em defesa dos interesses 
da categoria. 
   Conscientização e união. Estas 
são palavras chaves para vencer 
as dificuldades e garantir um fu-
turo melhor.

   

cidade de apostar nas lutas.

Djalma Ferreira 
Presidente do SINDPD-DF
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Reflexão:
Campanhas Salariais

entrevista

      Que avaliação o Dieese faz 
desse momento de negociação da 
campanha salarial da Dataprev e 
do Serpro?

    Este é um momento mui-
to importante, pois as pro-
postas de ambos os lados se 
afunilam para o fechamento 
de um acordo. Foi importante sinal 
o passo dado pelas empresas ao 
oferecerem um reajuste que con-
figura ganho real de salários. Mas 
é hora de se explorar a possibili-
dade de outros avanços, já que a 
proposta ainda não contempla as 
reivindicações dos trabalhadores 
de zeramento das perdas rema-
nescentes da data-base de 2003, 
em que pese os aumentos reais 
pactuados desde 2005. Por outro 
lado, é preciso considerar tam-
bém que as empresas estão pro-
pondo outras melhorias pontuais 
em relação ao acordo vigente, nas 
cláusulas sociais e sindicais.

     O reajuste de 6,54% repõe 
as perdas da inflação? É um 
percentual que está abaixo, 
acima ou dentro da média que 
outras empresas têm conseguido?

  As empresas ofereceram 
reajuste correspondente à infla-
ção medida pelo IPCA, do IBGE, 
para o período de 12 meses des-
de maio de 2007, que ficou em 
5,04%, mais um aumento real de 
1,5%. O IPCA é o índice adotado 
pelo Governo Federal para acom- 
panhar a inflação. E o percentual

de 1,5%, ao ser somado e não 
aplicado sobre os 5,04%, na ver-
dade representa um ganho real 
de 1,43%. Para uma comparação 
com as outras negociações coleti-
vas do setor privado e de estatais, 
temos um levantamento feito para 
o ano de 2007 mostrando que 
88% dos reajustes ficaram acima 
da inflação (neste caso medida 
pelo INPC). E dentre estes, quase 
80% ficaram no intervalo de até 
2% de ganho real. Mas cabe lem-
brar que este ano o percentual do 
IPCA acumulado está um pouco 
abaixo do INPC, o que reduz o 
tamanho do ganho real oferecido 
pela empresa quando compara-
do com este último índice. Outra 
informação  relevante é o resul-
tado de negociações envolvendo 
estatais federais recentes, que 
fixaram reajustes de 7% no caso 
da Eletrobrás e da Embrapa. Na 
Infraero, a última proposta feita 
pela empresa inclui dois reajustes 
de 3,28% além do mesmo IPCA.

   A redução da PLR do Serpro 
em 50% do valor frustrou os tra-
balhadores. Que fatores foram de-
terminantes para esse cenário?

  As causas da redução dos 
lucros auferidos pelo Serpro no 
ano resultaram do crescimento 
das despesas operacionais em 
ritmo mais acentuado que as 
receitas atuais. E as despesas 
aumentaram muito em razão
de gastos com a cobertura 
de déficit atuarial do Pla-  

no de Previdência Complementar.  

  Reajustes de salários e ou-
tros benefícios acarretam aumento 
dos gastos das empresas estatais. 
No atual cenário, qual o impacto 
desses reajustes? O trabalhador 
será pressionado a obter mais re-
sultados para pagar essa conta?

  Em quaisquer empresas e 
órgãos do setor público, os reajus-
tes de salários e de benéficos au-
mentam os gastos com pessoal. 
Mas o importante é saber que 
atualmente as condições econômi-
cas são favoráveis e permitem 
que tal aumento seja suportado 
por receitas que via de regra es-
tão em expansão. A economia 
brasileira está crescendo desde 
2004 e as taxas estão relati-
vamente altas, se comparadas 
com as décadas de 80 e 90. Isto 
repercute, por exemplo, na ar-
recadação de impostos e nas re-
ceitas previdenciárias. E leva a 
expansão das atividades destas 
áreas do setor público, gerando 
mais demanda por serviços e 
produtos de informática. O am-
biente de crescimento também 
impulsiona o desenvolvimento 
tecnológico, via investimentos, 
que por sua vez fazem aumen-
tar a produtividade do trabalho. 
Uma pressão excessiva sobre os 
trabalhadores não só é desne-
cessária como acaba tendo efei-
tos contraproducentes. Um tra-
balho livre de abusos traz mais 
benefícios para todos.

Clóvis Sherer, supervisor técnico do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socio-
econônicos no Distrito Federal, faz uma análise do momento de negociação da campanha salarial 

da Dataprev e do Serpro.  Confira a entrevista: 
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Trabalhadores do Serpro 
lutam pelos seus direitos

   O eqüitativo protesto rea-
lizado durante o Congresso 
Internacional Sociedade e Go-
verno Eletrônico – Consegi 
2008 marcou a Campanha Sa-
larial 2008/2009 dos trabalha-
dores do Serpro. O objetivo, 
alcançado com sucesso, foi de 
levar ao conhecimento da so-
ciedade as insatisfações quanto 
às negociações com a direção 
da empresa, que até agora não 
apresentou uma proposta con-
dizente que respeitasse os di-
reitos de seu corpo funcional. 
“Os trabalhadores estão certos 
ao reivindicar seus direitos. A 
empresa vem na contramão 
do Governo, pois o mesmo é 
democrático e popular”, diz 
o presidente do SINDPD-DF, 
Djalma Ferreira.
  Intitulada como uma das 
campanhas mais difíceis e lon-
gas da história do Serpro, as 
negociações não chegam a um

denominador comum. Na pauta 
de reivindicações, mais do que 
a simples reposição da inflação 
ocorrida desde a última data-
base, foi solicitado um aumento 
real que permita aos trabalha-
dores melhorar sua condição 
de vida, e desfrutar do bom 
momento pelo qual atravessa 
a economia brasileira. “Nos 
meus 26 anos de Serpro essa 
é a primeira vez que eu vejo 
uma negociação parar. Um mês 
sem uma mesa de negociação, 
é um absurdo!”, afirma Djalma.
   O Serpro apresentou sua 
proposta, muito parecida com 
a Dataprev: 6,54% de reajuste 
salarial; tíquete alimentação 
com 24 folhas no valor de 
R$ 21,00 reais; reajuste creche/
escolar em 6,54%; auxílio filho 
portador de necessidades espe-
ciais em R$ 600,00 reais; abono 
salarial em R$ 1.000,00 reais e 
desconto dos dias de greve. 

  EU REJEITO: Para os tra-
balhadores e trabalhadoras a 
proposta apresentada não é 
expressiva, principalmente no 
que diz respeito a descontar 
os dias parados em pecúnia. 
O Serpro insistiu em dizer que 
a proposta apresentada repre-
sentava gestões de aporte fi-
nanceiro considerável, dado a 
quantidade de seus funcionári-
os, representando, conforme 
levantamento efetuado, em 
torno de R$ 110 milhões. “A di-
reção do Serpro está adotando 
uma postura intransigente e in-
tempestiva. Em pleno processo 
de negociação salarial apre-
senta uma proposta econômica 
na qual estavam embutidos os 
descontos dos dias parados.
É claro que os trabalhadores 
não iriam aceitar essa propos-
ta”, explica Djalma. Detalhe: a 
direção da não conseguiu der-
rubar a liminar concedida pela
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“Os trabalhadores estão certos ao reivindicar seus direitos. 
A empresa vem na contramão do Governo, pois o mesmo 

é democrático e popular.”
Djalma Ferreira

29ª Vara do Trabalho de Porto 
Alegre, que impediu a empresa 
de descontar os dias parados.
      O descaso que o Serpro tem 
tratado os seus trabalhadores 
é inadmissível. Parece que os 
negociadores estão querendo 
medir força com o movimento 
sindical, uma vez que a postura 
entra em contradição já que
a atual diretoria é composta 
também por ex-sindicalistas. 
“Nosso objetivo não é derrubar
os dirigentes. Nós queremos
que eles apresentem uma pro-
posta descente que responda os 
anseios dos empregados com 
respeito e ética profissional. Não 
é ameaçando que conseguirão 
um acordo”, esclarece Djalma.
 Os trabalhadores também 
cobram construção de um novo 
Plano de Cargos e Salários. O 
Serpro, autoritário, não permite 
sequer o conhecimento amplo 
da proposta. Esta atitude atesta
a falta de comprometimento da 
empresa com a importância que
um trabalhador de TI tem para 
o desenvolvimento do País.
   Tudo o que os trabalhadores 
querem é a devida recompensa 
por seus esforços, melhores 
salários e um PCS feito por e 
para eles. Como diz o nos-
so presidente da República,

Luiz Inácio Lula da Silva, essa 
é a hora de reivindicar pelos 

 Em busca de melhorias dos 
benefícios quanto à proposta econô-
mica. Foi essa a bandeira que os 
trabalhadores da Dataprev le-
vantaram durante as reuniões 
de negociação do Acordo Co-
letivo de Trabalho 2008/2009.
 Este ano os trabalha-
dores conquistaram aumento sa-
larial em 6,54%, tíquete no valor 
de R$ 21,00 reais, concessão  do 

abono salarial em parcela única 
no valor de R$ 1.000,00 reais,
e cesta natalina em R$ 504,00 reais.
Sobre a questão da Cláusula de Con-
tingência, foi acordada a manuten-
ção do texto do ACT 2007/2008.
A contingência, determinada nos ar-
tigos 9º e 11º da Lei 7.783, de 28 
de junho de 1989, será negociada 
durante cada processo grevista.
 Em relação ao Plano de Car-

gos e Salários (PCS), uma antiga e 
recorrente reivindicação dos traba-
lhadores, foi criado um Grupo de 
Trabalho, composto pela Fenadados, 
sindicatos filiados e assessoria do 
Dieese, com a intenção de discutir 
a proposta colocada pela Dataprev. 
 Quanto à distribuição da Par-
ticipação nos Lucros e Resultados 
(PLR), a empresa cumpriu o acordo 
e pagou 100% no dia 22 de agosto.

Campanhas 
SalariaisCONQUISTAS NAS NEGOCIAÇÕES DA DATAPREV

seus direitos. Sem luta não 
há vitória.
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O sonho da casa própria 
vira realidade

SINDPD-DF em Ação

A Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) e a Caixa 
Econômica Federal firma-
ram um acordo de linha de 

crédito habitacional. O convênio 
viabiliza operações com taxas de 
juros menores e desconto em folha 
aos trabalhadores associados às 
entidades sindicais filiadas à CUT. 
     Dentro deste contexto, através 
de um atendimento personalizado 
que analisa detalhadamente cada 

capa

ASSÉDIO MORAL

          A Convenção Coletiva de Trabalho -  CCT-2008/2009 foi homologada na 
Delegacia Regional do Trabalho no Distrito Federal. As principais reivindicações 
aprovadas foram o aumento do salário em 5,26%; o aumento do tíquete em 5,26%; o piso salário com aumento 
de 14% a partir de 1º de maio de 2008 e 11% em 1º de maio de 2009, assim, possibilitando aos menos favo-
recidos da categoria a uma melhoria clara; o piso mínimo para trabalhadores com jornada de seis horas passa 
a ser de R$ 450,47 e trabalhadores com jornada de oito horas passa a ser de R$ 516,31. Para os trabalhadores 
que desenvolvam suas atividades relacionadas com o manuseio de numerários o valor será de R$ 516,31. 

           Houve também mudança na tabela do custeio do empregado ao tíquete refeição, onde alguns pisos terão a
contribuição zero. Antes era descontado do salário do trabalhador como forma de participação no custeio. 

Particulares

 Até R$ 831,00  - 0% 
De R$ 832,01 a R$ 1.664,00 - 5% 

De R$ 1.664,01 a R$ 2.496,00 - 7,5% 
De R$ 2.496,01 a R$ 3.327,00 - 10% 
De R$ 3.327,01 a R$ 4.159,00 - 15%

Acima de R$ 4.159,01 - 20% 

Remuneração  -> Percentual de Desconto

Participação Patronal  -> Faixa Salarial 

      Em relação as férias, as mesmas poderão ser parceladas em até três vezes. Sobre a assistência médica 
hospitalar, as empresas contribuirão com percentuais maiores, tendo em vista que a proporcionalidade foi al-
terada para mais, cumprindo mais uma vez a vontade do SINDPD-DF em assistir a categoria nos pisos menos 
favorecidos. Fica assim a contribuição patronal:

caso, o SINDPD-DF orienta os tra-
balhadores da categoria quan-
to à aquisição do empréstimo.
“No sindicato fazemos simulações 
de crédito, colhemos toda a do-
cumentação necessária, e ainda,
o Jurídico auxilia os filiados 
interessados sobre como  so-
lucionar as restrições quan-
to ao nome”, informa o diretor 
Edson Simões. Entre as di-
versas vantagens que a linha 

de crédito oferece está a au-
sência de cobrança de ta-
xas, tarifas, comissões ou cus-
tos operacionais que sejam des-
tinadas ao sindicato ou à CUT. 
 Boa notícia: A renda familiar 
bruta deve ser de R$ 380,00 à 
R$ 4.900,00. Os diretores Edil-
berto Lessa e João Batista Bar-
ros, do SINDPD-DF, estão à 
disposição dos trabalhadores as-
sociados com mais informações.  

Até R$ 1.430,00 - 40% 
 Dê R$ 1.430,01 a R$ 2.384,00 - 37,5%

 Acima de R$ 2.384,01 - 35%
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SINDPD-DF

boca no 
trombone

SINDPD-DF em Ação

APÓIA TERCEIRIZADOS  E DESENVOLVE
APOSTILA PARA CONCURSO DA CAIXA

ASSÉDIO MORAL
 Há alguns anos, não muito dis-
tantes do nosso atual momento, a fi-
gura do trabalhador em muito se asse-
melhava à de um animal utilizado para 
produção, com a finalidade exclusiva 
de trazer lucro aos cofres de seus 
senhores.
 Apesar de o Brasil ter abolido a 
escravatura por meio do ato oficial da 
princesa Isabel, em 1888, e pela  morte 
de milhares de trabalhadores que lu-
taram durante anos por essa liber-
dade, muitos empregadores carregam 
em seu teor características do longo e 
tenebroso período da escravidão.
    É impressionante a quantidade
de empregados que, mesmo com 

toda a legislação trabalhista que
lhe assegura direito de descanso, 
condições favoráveis para trabalho, 
pagamento integral de seu salário até o 
quinto dia útil, dentre outros, ainda são 
tratados de forma arbitrária e explora-
dos como se escravos fossem. 
 O assédio moral no ambiente de 
trabalho é uma realidade, muitas vezes, 
difícil de ser provada em âmbito judicial, 
mas que acarreta danos irreparáveis à 
honra do trabalhador.
 É preciso rememorar que a dig-
nidade da pessoa humana é um dos 
princípios norteadores para regência 
da vida em sociedade,  assegurado por 
nossa carta magna de 1988.

A iniciativa do Sindicato dos 
Bancários em ajudar a pre-
parar candidatos para o con-
curso da Caixa Econômica 

Federal (CEF) foi muito elogiada 
pelos profissionais de informática. 
O curso preparatório, concedido 
gratuitamente em parceria com o 
SINDPD-DF, que desenvolveu 
as apostilas, foi ministrado pelo 
professor Marcos Ferreira Fer-
nandes. “Nós fizemos muitos 
exercícios e os alunos gostaram 
bastante. A ação foi um ótimo in-
centivo”, conta o professor. No con-
teúdo, conceitos básicos sobre a 
área como organização e arquite-
tura de computadores, sistemas de 
entrada, saída e armazenamento, 
até elementos de interconexão de 
redes e gestão do ambiente de TI. 
       E as aulas não param por aí.        

Segundo a diretora de Saúde e 
Condições de Trabalho, Regina Fer-
reira, o objetivo é que o curso se 
estenda aos próximos concursos 
para que os alunos possam ter um 
bom desempenho nas avaliações. 
“Pretendemos aplicar novos cursos 
nesse semestre. A previsão agora é 
para quando o edital do Serpro sair”, 
diz Regina.
     O concurso para técnico bancário 
da CEF está em primeiro lugar no 
ranking de inscritos, com aproxi-
madamente 760 mil candidatos. 
Mesmo sendo uma seleção nacional 
para cadastro de reserva, o acordo 
firmado entre o banco e o Ministé-
rio Público do Trabalho diz que pelo 
menos 6,3 mil aprovados neste con-
curso substituirão terceirizados até 
meados de 2009. Deste número, 1,5 
mil serão chamados ainda este ano. 

SINDPD-DF RECEBE MICRO-
COMPUTADORES DE ACORDO 
COM O TAC E GARANTE QUALI-
FICAÇÃO AOS TERCEIRIZADOS 

    De acordo com o Termo Aditivo ao 
Termo de Compromisso de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) nº. 063/ 2004 
formalizado pelo Ministério Público do 
Trabalho, Caixa Econômica Federal e  
Fenadados, os terceirizados não podem 
sair sem perspectiva de emprego. É ne-
cessário garantir oportunidade de qua-
lificação. Sendo assim, o TAC estabelece 
prazos e procedimentos para o cum-
primento das obrigações assumidas 
pelas partes. O SINDPD-DF já recebeu 
os microcomputadores, que já estão 
instalados na EFTI - Escola de Forma-
ção dos Trabalhadores em Informática, 
para ministrar os cursos de informática 
e em breve o sindicato estará entrando 
em contato com esses terceirizados 
para dar início a estas turmas.

Particulares

 O trabalhador deve ser trata-
do com respeito e ser visto como um 
colaborador, não como uma máquina 
à disposição do empregador, com 
fulcro tão somente de lhe assegurar 
rentabilidade, mesmo que isso com-
prometa a saúde física e emocional 
do empregado.
 Para que, verdadeiramente, 
haja progresso nas relações trabahis-
tas, é preciso que seja destituída a fi-
gura de ente soberano do empregador 
e estabeleça-se um vínculo de coope-
ração entre as partes, com o objetivo 
comum de crescimento para todos.       

Patrícia Queiroz Araújo
Advogada
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EFTI/Fatep

CURSOS DE GRADUAÇÃO

SINDICATO OFERTA CURSOS DE GRADUAÇÃO PARA ASSOCIADOS              

 Atualmente a Faculdade de Tecnologia Paulo Freire tem os seguintes cursos de graduação 
autorizados pelo MEC, com duração de dois anos e meio:

· Tecnologia em Redes de Computadores (noturno);
· Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (matutino e noturno);
· Tecnologia em Desenvolvimento de Jogos Digitais (noturno);

 As  inscrições estão sempre abertas, ou seja, durante todo o mês é possível agendar o ves-
tibular e iniciar o curso de sua preferência. No Processo Seletivo (vestibular) diário e no agendado 
(no site), o candidato escolhe a data conforme opções disponibilizadas.

 O modelo de ensino da FATEP oferece uma grade aberta. As disciplinas são mensais e cursa-
das em blocos, que podem conter uma (regime parcial) ou duas disciplinas (regime integral). De-
pendendo do regime de matrícula que o aluno optar, estudará de segunda a sexta ou apenas três 
dias na semana. Isso permitirá que ele estude dentro de suas possibilidades de tempo, dinheiro e 
disposição. O aluno, a cada semestre, poderá solicitar Ausência Temporária por até dois meses, caso 
tenha problemas pessoais ou profissionais.

 As mensalidades são de R$ 540,00, porém, os associados do SINDPD - DF e seus depen-
dentes tem desconto de 30% sobre esse valor. Assim, as mensalidades, dependendo do regime de 
matrícula e do turno, podem variar de R$ 160,00 à R$ 378,00.

 O que você está esperando? Venha logo para a FATEP!

    


